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COMUNICAR A RESPONSABILIDADE SOCIAL
NO AMBIENTE ONLINE: O CASO DE QUATRO 
UNIVERSIDADES PÚBLICAS PORTUGUESAS
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ABSTRACT

In this study, we sought to understand how public universities present them-
selves as socially responsible institutions, based on the information published on their 
websites. We used a qualitative methodology by conducting a content analysis of the 
websites of four Portuguese public universities. The results obtained showed that all 
the universities analyzed seem to be interested in demonstrating their general concern 
for the satisfaction and well-being of all their publics. However, although with some 
similarities, the four universities interpret, with some differences, what their social 
commitments should be, as they are institutions with quite distinct histories, growth 
paths, locations and dimensions.
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RESUMO

Neste estudo, procurámos perceber como é que as universidades públicas se 
apresentam como instituições socialmente responsáveis, tendo por base a informação 
publicada nos seus websites. Utilizámos uma metodologia de carácter qualitativo me-
diante a realização de uma análise ao conteúdo dos websites de quatro universidades 
públicas portuguesas. Os resultados obtidos demonstraram que todas as universidades 
analisadas se mostram preocupadas com a satisfação e o bem-estar de todos os seus 
públicos. Todavia, ainda que com algumas semelhanças, as quatro universidades inter-
pretam, com algumas diferenças, aqueles que devem ser os seus compromissos sociais, 
pois são instituições com histórias, percursos de crescimento, localizações e dimensões 
bastante distintas. 
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Introdução: a responsabilidade social nas universidades

Nas últimas décadas, principalmente no século XXI, temos teste-
munhado o crescimento de um vigoroso debate sobre o papel das organi-
zações na sociedade e muitas disciplinas, como é o caso da Comunicação 
Organizacional, têm procurado trazer algum contributo científico para o 
assunto. A Responsabilidade Social pode, então, ser definida como a forma 
como as organizações assumem, conscientemente, as suas ações e avaliam 
o impacto que têm nos seus públicos. Ser socialmente responsável significa 
contribuir voluntariamente para uma sociedade melhor (Silva et al. 2021). 
A responsabilidade social das organizações deve ser pensada como uma rea-
lidade que é socialmente construída de acordo com o contexto particular de 
cada empresa ou instituição, num determinado momento e lugar. 

Como uma prática que se tem desenvolvido na última década, a 
Responsabilidade Social deixou de ser um assunto exclusivo das empresas 
geradoras de lucro para se associar, também, às instituições públicas e, desde 
logo, ao setor do ensino superior. Encontrámos, na verdade, razões históricas 
e fundacionais no compromisso social das instituições de ensino superior. As 
primeiras universidades europeias, que datam do século XII, exerceram um 
papel privilegiado na produção e difusão de conhecimento através da for-
mação dos indivíduos. Nessa época, médicos e juristas eram os profissionais 
mais requisitados pelos reinos e, por isso, representavam as áreas de excelên-
cia do ensino superior (Carvalho 1986). De certa forma, houve sempre uma 
relação muito estreita entre a função do ensino universitário e a satisfação 
de determinadas necessidades da sociedade. Esta ligação é ainda mais visível 
no presente, porque se espera que as universidades se assumam como ver-
dadeiros agentes do progresso social, económico, cultural e ambiental das 
comunidades e dos países, numa sociedade profundamente marcada pelo 
desenvolvimento global e tecnológico. De acordo com Vallaeys, Cruz e Sasia 
(2009: 9):

A universidade orienta a produção de conhecimento, influencia a defi-
nição do que é socialmente chamado de verdade, ciência, racionalidade, legiti-
midade, utilidade, ensino etc. Por isso (...), tem um peso social como referente 
e ator que pode (ou não) promover o progresso, criar capital social, vincular os 
alunos à realidade externa, tornar o conhecimento acessível a todos, etc. A uni-
versidade responsável pergunta-se como pode acompanhar o desenvolvimento 
da sociedade e ajudar a resolver seus problemas fundamentais. 
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As instituições de ensino superior já não podem ser indiferentes aos 
impactos que produzem nas suas comunidades (Fernandes 2018), porque 
as expectativas face ao seu comportamento são muitas  (Santos, 1989). É 
por isso que, atualmente, o principal desafio das universidades está na sua 
capacidade de desenvolverem estratégias que lhes permitam responder às 
solicitações que advêm dos seus diferentes públicos (Mainardes, Raposo e 
Alves 2014). Por outras palavras, e tal como explicam Casablancas-Segura, 
Llonch e Alarcón-del-Amo (2019), espera-se que estas instituições orientem 
a sua missão de forma a contemplar os interesses das partes interessadas e 
da sociedade em geral. Para tal, devem manter um sistema de comunicação 
bidirecional que promova um diálogo cooperativo e contínuo com os seus 
públicos (Mainardes et al. 2014). Só assim serão capazes de participar na 
comunidade e intervir nos seus problemas sociais, alcançando uma conceção 
mais ampla de Responsabilidade Social (Santos 1989). 

A Responsabilidade Social das universidades diz respeito à forma como 
estas entidades atuam de forma a contribuir para a construção de uma so-
ciedade mais democrática, mais sustentável, culturalmente mais preparada e 
economicamente mais forte (Ribeiro e Magalhães 2014). Para concretizarem 
este compromisso social, de acordo com Vallaeys et al. (2009), estas institui-
ções devem trabalhar de forma integrada, privilegiando quatro dimensões: 
1) o âmbito organizacional, como instituições que operam em torno de um 
projeto socialmente responsável; 2) o âmbito educativo, como entidades res-
ponsáveis pela formação de cidadãos dotados de competências profissiona-
lizantes e cívicas; 3) o âmbito do conhecimento, como centros que, através 
da investigação, produzem o saber e o transmitem e; 4) o âmbito social, no 
qual as universidades, como parte integrante da sociedade, cooperam com 
outros agentes de nível local e nacional. Ensino, investigação e interação com 
a sociedade, como pilares fundamentais da missão das universidades são, 
também, os eixos do seu compromisso social.  

É através do ensino e da educação que se formam cidadãos competentes, 
atentos ao seu meio e, por isso, responsáveis por assegurar a permanência dos 
valores sociais, (Ralphe e Stubbs 2014). Para Chile e Black (2015), os indi-
víduos, mais do que bons profissionais, devem ser capazes de usar o conheci-
mento para refletir e questionar o que representa uma sociedade melhor no 
mundo moderno. 

Por sua vez, a investigação que se realiza nas universidades é uma con-
dição necessária para produzir o conhecimento que é fundamental para o de-
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senvolvimento das sociedades (Hegde 2005). De acordo com Vallaeys et al. 
(2009), a Responsabilidade Social da investigação implica, também, a tarefa 
de difundir amplamente e de modo compreensivo os processos e resultados 
da atividade científica. A ciência precisa de ser partilhada, pois, é assim que 
o conhecimento se torna reconhecido e útil.

Com base neste princípio da partilha do conhecimento, muitas rei-
vindicações foram feitas, nos últimos anos, sobre o papel fundamental das 
universidades públicas em relação à criação e transferência de conhecimento 
para a sociedade (Brennan 2008). Esta é, de resto, uma expectativa que tem 
vindo a crescer à medida que estas instituições se foram adaptando aos seus 
novos modelos de autonomia e à necessidade de se tornarem mais empreen-
dedoras e economicamente mais independentes, face à incapacidade finan-
ceira dos governos (Jongbloed, Enders e Salerno  2008). 

No entanto, além da transferência de conhecimento, a educação su-
perior também começou a convocar para uma participação mais ativa na 
comunidade envolvente (Jorge e  Peña 2017). Referimo-nos, neste ponto, à 
interação com a sociedade, que implica uma aproximação das universidades 
às realidades do seu meio através de um conjunto de iniciativas relacionadas 
com a diversificação cultural, com o apoio ao desenvolvimento tecnológico 
e industrial, com a promoção da empregabilidade, com a realização de ações 
de voluntariado ou com a oferta de serviços adaptados às necessidades da 
região (Brennan 2008; Jongbloed et al. 2008; Jorge e Peña 2017). 

Concluímos, assim, que a Responsabilidade Social das universidades 
deve ser pensada como um projeto unificador, estruturado em função da 
missão, dos objetivos e da estratégia institucional, no qual o ensino, a inves-
tigação e a interação com a sociedade trabalham de mãos dadas. Esta é, de 
resto, uma ideia partilhada por Jorge e Peña (2017), que nos dizem que as 
universidades devem ser socialmente responsáveis em toda a sua estrutura. 
Assim consideram: 1) que a formação deve privilegiar a integração de ques-
tões sociais, éticas e ambientais; 2) que a investigação não pode esquecer a 
importância da transferência e partilha dos seus resultados com a sociedade; 
e 3) que as atividades de envolvimento com a comunidade devem orientar-
se pelo princípio da cidadania e pela contribuição para o progresso socioe-
conómico. Para alcançarem estas dimensões, estas instituições precisam de 
implementar práticas de governo e de gestão que envolvam os seus públicos 
no processo de tomada de decisões. 

Terminada esta discussão, parece-nos adequado afirmar que o compro-
misso de Responsabilidade Social das universidades, embora fruto de gran-
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des transformações ao longo do século XXI, é uma parte importante da sua 
identidade, já que está ligado à sua fundação. Desde sempre que estas insti-
tuições têm sido chamadas a atuar em prol do que vão sendo as necessidades 
de progresso das sociedades. 

1. A importância dos websites enquanto plataformas de informa-
ção: a comunicação online da responsabilidade social

As possibilidades e transformações que o aparecimento da internet e 
da World Wide Web trouxeram para a comunicação humana e organizacional 
têm sido alvo de interesse no seio da comunidade académica, principalmente 
nas duas últimas décadas. A maior parte dos investigadores tem concordado 
que estas tecnologias revolucionaram os fundamentos da comunicação en-
quanto disciplina e enquanto elemento decisivo para a sobrevivência huma-
na e para a atividade organizacional. Manuel Castells (2007), uma referência 
internacional no estudo dos efeitos das novas tecnologias de informação e 
comunicação, veio explicar que as atividades humanas, económicas, sociais, 
políticas e culturais de todo o planeta se estão a estruturar através da inter-
net. Na segunda década do século XXI esta é uma evidência e a rede global 
de computadores (e atualmente de dispositivos móveis), bem como os seus 
constantes desenvolvimentos tecnológicos, representam uma extensão natu-
ral da vida humana e organizacional. 

A internet e a World Wide Web trouxeram transformações determinan-
tes para o ambiente da comunicação das organizações as quais, desde então, 
têm estruturado as suas estratégias e ações em torno das potencialidades des-
ta tecnologia interativa. De acordo com Salar e Mora (2012), atualmente 
as páginas web constituem referências úteis para conhecer a identidade de 
qualquer instituição e são, por isso, fontes de informação fundamentais. No 
seio das universidades portuguesas, a criação de websites institucionais repre-
sentou uma das primeiras medidas relacionadas com o incremento das novas 
tecnologias. Com a proliferação de páginas da internet capazes de agregar 
informação diversa, facilmente acessíveis através de um computador ou de 
outro dispositivo móvel, as instituições de ensino perceberam que esta pode-
ria representar uma boa plataforma de contacto com os seus diversos públi-
cos. Por outro lado, universidades de países vizinhos e um pouco por toda a 
Europa tinham já começado a adotar esta tendência, alertando o setor nacio-
nal para as potencialidades desta ferramenta de comunicação (Silva, Ruão e 
Gonçalves 2016). Como resultado desta medida, em 2019, todas as univer-
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sidades e institutos politécnicos têm, pelo menos, o seu website institucional 
que se faz acompanhar, frequentemente, de portais online específicos para 
cada faculdade, escola, instituto ou serviço. 

Certos da importância da comunicação online, focamo-nos na análise 
dos websites de quatro universidades públicas portuguesas – Universidade 
da Beira Interior, Universidade de Lisboa, Universidade do Minho e 
Universidade do Porto –, em particular nos conteúdos relacionados com a 
sua atuação social. Uma vez que estas páginas tendem a agregar um conjunto 
muito completo de informações sobre toda a atividade das instituições, a 
sua observação permitiu-nos desenvolver uma primeira compreensão mais 
detalhada sobre as medidas de responsabilidade social da Universidade da 
Beira Interior, da Universidade de Lisboa, da Universidade do Minho e da 
Universidade do Porto, que aprofundámos com a posterior realização de 
entrevistas com os Reitores das quatro instituições. 

Estamos conscientes, no entanto, de que a comunicação online não se 
restringe às páginas web e que se manifesta, de uma forma expressiva, me-
diante a presença noutro tipo de plataformas como é o caso das redes sociais. 
Todavia, uma vez que pretendíamos analisar um conjunto de informações 
mais completas sobre cada universidade, e suportados pelas visões de vá-
rios académicos, optámos por considerar os websites como o meio adequado 
(porque mais institucional) aos nossos propósitos de investigação. Branco e 
Rodrigues (2006: 232) afirmam, por exemplo, que:

A internet tornou-se um importante meio através do qual as empresas 
podem divulgar informações de diferentes naturezas e assim alguns estudos re-
centes foram feitos mediante a análise dos websites de empresas como um meio 
de divulgação da responsabilidade social. 

Castillo e Trabadela (2008) também suportam a nossa opção ao sa-
lientarem que os websites são os veículos de comunicação mais apropriados 
para a prestação de informação sobre todas as ações e serviços das instituições 
de ensino superior. Esta perspetiva é partilhada por Mora e Ibãnéz (2009), 
que os descrevem como canais de informação e comunicação prioritá-
rios para o contacto com os públicos. Para estes académicos, a análise da 
Responsabilidade Social das universidades através das suas páginas web per-
mite perceber como é que entendem o seu papel no desenvolvimento so-
cial. Coupland (2004) e Sousa-Filho, Wanderley, Lucian e Kooy (2014), 
concordam com esta ideia ao defender que este meio representa um espaço 
de comunicação que vai ao encontro das necessidades informacionais dos 
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diferentes públicos e que, por isso, tem sido utilizado como uma ferramenta 
de apresentação e divulgação das ações sociais e ambientais. Siano, Conte, 
Amabile, Vollero e Piciocchi (2016), também concordam que os websites 
organizacionais se tornaram canais de comunicação eficazes para divulgar 
informação sobre responsabilidade social e para melhorar o contacto com os 
públicos promovendo, consequentemente, o seu envolvimento com as ações 
sociais e ambientais das empresas e instituições. 

Além disso, tal como Insch (2008) declara, os websites são uma 
representação icónica da organização, intencionalmente projetados para 
mostrar a sua identidade aos diferentes públicos e, por isso, são utilizados 
para apresentarem as iniciativas de responsabilidade social. Também Esrock 
e Leichty (1998), Cooper (2003) e Pollach (2005) concordam que as pá-
ginas web se tornaram ferramentas poderosas no fomento das identidades 
organizacionais e na constituição de relacionamentos com os stakeholders, de 
tal forma que, nos últimos anos, vários estudos se têm centrado na análise 
das formas pelas quais os websites são utilizados pelas entidades com o obje-
tivo de estabelecerem relações com os públicos e de se apresentarem como 
entidades socialmente responsáveis. 

A existência destes estudos enfatiza o impacto que as páginas da in-
ternet representam para a comunicação das organizações. Pollach (2005) 
explica este fenómeno ao definir quatro características que justificam a im-
portância destes meios de comunicação: 1) são capazes de transmitir uma 
quantidade ilimitada de informações para os públicos potenciais, incluindo 
clientes, fornecedores, colaboradores, candidatos, investidores, jornalistas, 
estudantes e público em geral; 2) são um meio de utilização própria, o que 
significa que os indivíduos têm mais controlo sobre os conteúdos que conso-
mem e são ativos na procura das informações que desejam, podendo fazê-lo 
de forma mais eficiente e adaptada às suas necessidades e interesses; 3) as 
mensagens são controladas apenas pelas organizações, sem intermediários; 4) 
possibilitam que as organizações conheçam melhor os seus públicos através 
da criação de um diálogo interativo. 

A internet tem, então, um papel relevante na gestão das relações com 
os públicos e, por isso, é um meio útil para a transmissão das informações 
que mostram o compromisso social das organizações. Tal como constata 
Cooper (2003), a sua fácil acessibilidade e as possibilidades de interação e 
envolvimento que detém tornam-na numa boa ferramenta de comunicação, 
a qual facilita o contacto com uma variedade de grupos envolvidos com as 
empresas e instituições, ao mesmo tempo que lhes permite uma experiência 
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personalizada, onde cada um é ativo na procura e acesso aos conteúdos ade-
quados às suas necessidades. 

Impulsionados por estes argumentos e convencidos de que a análise 
do conteúdo dos websites das quatro universidades públicas se reveste de 
particular interesse para a compreensão da sua responsabilidade social, enve-
redamos pelo seu estudo.

 
2. Metodologia: um estudo a partir do conteúdo socialmente res-

ponsável

2.1 A opção pelas universidades públicas

Tal como já fomos dando conta, selecionámos como objeto de estudo 
as universidades públicas portuguesas, por dois motivos. Por um lado, foram 
as primeiras instituições de ensino superior em Portugal, antes do apareci-
mento das instituições privadas e dos institutos politécnicos (que surgiram 
apenas a partir da década de 70 do século XX) e, por isso mesmo também 
foram, durante vários séculos, as responsáveis por produzir e disseminar o 
conhecimento necessário ao progresso económico e social do país. Por outro 
lado, devido ao seu estatuto de entidades públicas, cujo financiamento e 
regulamentação dependem do Estado, devem perseguir o princípio do in-
teresse público e, assim, procurar responder às aspirações de conhecimento 
e formação dos cidadãos e às necessidades de desenvolvimento do país, ao 
mesmo tempo que conservam uma atitude transparente e de prestação de 
contas públicas. E esta visão é sustentada por um conjunto de académicos, 
como é o caso de Hegde (2005) e Ran e Golden (2011). 

Enveredámos pelo estudo de quatro instituições, pois estamos cons-
cientes de que não teríamos possibilidade de estudar, em profundidade, 
os websites das 13 universidades públicas que existem em Portugal. Assim, 
como critério de seleção, tivemos em conta a diversidade de instituições em 
termos de dimensão e localização. 

Tentamos, por isso, comparar os comportamentos de responsabilida-
de social de universidades grandes e situadas em zonas de alta densidade 
populacional, com instituições de menor dimensão, enraizadas em regiões 
menos povoadas e desenvolvidas. Com a aplicação destes critérios chegá-
mos às instituições que constituíram os estudos de caso: a Universidade de 
Lisboa (ULisboa) e a Universidade do Porto (U.Porto) como as que têm o 
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maior número de alunos em Portugal (49 7201 e 29 718, respetivamente) e 
que estão localizadas nos maiores centros urbanos do país; e a Universidade 
do Minho (UMinho) e Universidade da Beira Interior (UBI), que têm um 
menor número de alunos (18 600 e 7 000) e estão mais afastadas do litoral. 

Estamos conscientes, contudo, que deixamos de lado algumas ins-
tituições cujas características são similares àquelas que escolhemos. A 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro possui características simila-
res à Universidade da Beira Interior e a Universidade de Coimbra tem um 
número de alunos que a aproxima da Universidade do Porto. Todavia, na 
data em que realizámos este estudo, o acesso à Universidade do Porto e à 
Universidade da Beira Interior foi-nos mais fácil e não seria ético omitir que 
estes aspetos também pesaram na nossa escolha. É importante referir tam-
bém que, por limitações de tempo e de recursos financeiros, optámos por 
excluir as universidades dos arquipélagos da Madeira e dos Açores bem como 
as instituições localizadas nas regiões do Alentejo e do Algarve. 

2.2 A criação do modelo de análise de conteúdo de websites

Depois da seleção das quatro universidades a estudar, centramo-nos 
nos seus websites, sendo que o primeiro passo foi a criação de um modelo de 
análise. Tendo em conta os objetivos da nossa investigação, esta análise de 
websites privilegiou as informações que se referiam às responsabilidades e aos 
compromissos das universidades para com os seus públicos. A observação 
favoreceu, assim, as questões do conteúdo deixando de lado a sua forma. Ou 
seja, tivemos em conta os textos relacionados com o assunto da responsabi-
lidade social, mas não analisámos aspetos relacionados com o design e com 
a arquitetura das páginas. 

Este é, de acordo com Mora e Ibãnéz (2009), um objetivo realista, já 
que concordam que a análise da responsabilidade social das universidades 
através da informação da sua página web permite perceber como é que estas 
entendem o seu papel no desenvolvimento social, ao mesmo tempo que se 
percebe como o comunicam aos seus públicos. De acordo com Luvizotto, 
Fusco e Scanavacca (2010), a partilha de informação é uma das componen-
tes mais importantes dos websites e parece-nos que isso se justifica pela sua 
relevância na projeção de uma determinada identidade e pelo fortalecimento 
das relações com os públicos-alvo. 

1 A informação sobre os números foi retirada dos websites de cada universidade, no 
período em análise. 
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Nesta fase, e para melhor desenharmos um quadro de análise dos con-
teúdos do website, tivemos em conta o contributo de vários trabalhos sobre o 
impacto da comunicação online nas organizações, como é o caso de Kumar 
e Benbasat (2002), Gurãu (2008) e Wæraas (2010). Inspirámo-nos, ain-
da, num conjunto de estudos que se centraram na relevância dos websites 
para a comunicação de instituições de ensino, nomeadamente: Colle (2003), 
Castillo e Trabadela (2008) e Luvizotto et al. (2010). Por fim, considerá-
mos investigações que analisaram websites com o objetivo de compreender 
como é que as organizações apresentam e comunicam a sua responsabilidade 
social, designadamente: Esrock e Leichty (1998), Cooper (2003), Snider, 
Hill e Martin (2003), Coupland (2004), Pollach (2005), Chaudhri e Wang 
(2007), Insch (2008), Sousa-Filho et al. (2014), Mora e Ibãnéz (2009) e 
Salar e Mora (2012), estes dois últimos estudos focam-se, precisamente, na 
análise de questões de responsabilidade social das universidades através dos 
seus websites. 

Depois desta leitura, procedemos à criação do nosso modelo de análise 
dos conteúdos textuais dos websites. Para a definição do que deveríamos con-
siderar como textos sobre responsabilidade social baseámo-nos em Chaudhri 
e Wang (2007) e em Esgaio e Gomes (2018), bem como numa análise pré-
via da informação existente nos websites das quatro universidades. Após esta 
análise, chegámos às seguintes categorias: 1) responsabilidade nos campi e 
para com a comunidade académica; 2) responsabilidade para com a comu-
nidade envolvente e a sociedade em geral; e 3) responsabilidade para com o 
desenvolvimento sustentável (tabela 1).  

Tabela 1 – matriz de categorização

Categorias Subcategorias 
1)	 Responsabilidade no campus 

e para com a comunidade 
académica

1.1)	 Infraestruturas e qualidade de vida nos 
campi

1.2)	 Serviços de apoio social, de integração, 
de inclusão e de proteção dos direitos 
humanos

1.3)	 Formação profissional permanente e 
integral

1.4)	 Políticas de mobilidade e 
internacionalização

1.5)	 Sistemas de garantia de justiça, qualidade, 
avaliação e transparência
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2)	 Responsabilidade para com a 
comunidade envolvente e com a 
sociedade em geral

2.1) Formação ao longo da vida
2.2) Contacto com os alumni
2.3) Transferência e valorização do 

conhecimento
2.4) Participação social na comunidade

3)	 Responsabilidade para com o desenvolvimento sustentável

A categoria 1) diz respeito às atividades e ações que afetam mais os 
públicos internos1; a 2) inclui as ações mais direcionadas para os públicos 
externos2; por fim, a categoria 3) abrange todas as medidas que se aplicam à 
sustentabilidade e à garantia de um futuro sustentável e, por isso, estende-se 
quer ao âmbito interno quer ao âmbito externo das universidades.

Para cada uma das três categorias (tabela 1) agrupámos, então, um 
conjunto de subcategorias que, através de uma leitura prévia dos quatro web-
sites, considerámos representarem os tipos de conteúdos de responsabilidade 
social que as universidades apresentam. Assim, na categoria 1) responsabi-
lidade no campus e para com a comunidade académica, incluímos: 1.1) as 
infraestruturas e a qualidade de vida nos campi; 1.2) os serviços de apoio 
social, de integração, de inclusão e de proteção dos direitos humanos; 1.3) a 
formação profissional permanente e integral; 1.4) as políticas de mobilidade 
e internacionalização; 1.5) e os sistemas de garantia de justiça, qualidade, 
avaliação e transparência, dimensão que consideramos transversal aos públi-
cos internos e externos.

No que respeita à categoria 2) responsabilidade para com a comunida-
de envolvente e a sociedade em geral, referimo-nos: 2.1) à formação ao longo 
da vida; 2.2) ao contacto com os alumni; 2.3) à transferência e valorização 
do conhecimento; e 2.4) à participação social na comunidade. 

Por fim, na categoria 3) incluímos a responsabilidade com o desenvol-
vimento sustentável, que também consideramos ser uma dimensão comum 
aos públicos internos e externos, e na qual não incluímos nenhum eixo espe-
cífico já que nos interessa perceber se a sustentabilidade é mencionada como 
uma preocupação das universidades. De acordo com Ávila et al. (2017), nas 

1 Os públicos internos incluem estudantes; docentes; investigadores; e pessoal téc-
nico e administrativo.

2 Os públicos externos incluem candidatos a alunos e a sua família; candidatos a 
docentes, investigadores e funcionários; alumni; Estado; autoridades locais, nacionais e 
internacionais; empresas e instituições da região; outras instituições de ensino superior; re-
gião e comunidade envolvente; meios de comunicação social; sociedade em geral (nacional 
e internacional). 
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últimas décadas, tem havido um aumento notável das discussões sobre o 
papel do ensino e da investigação no desenvolvimento sustentável e, nesse 
sentido, também as universidades portuguesas têm incluído preocupações 
e princípios de sustentabilidade nas suas práticas internas e externas. No 
âmbito destes três eixos, situamos, então, aquilo que identificamos como 
conteúdos de responsabilidade social.

Em seguida, procuramos incluir as respetivas unidades de registo den-
tro de cada subcategoria, que descrevem os indicadores que tivemos em con-
ta na análise. A tabela 2 sintetiza as unidades de registo utilizadas no estudo. 

Tabela 2 – unidades de registo para análise de websites
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1.1)	 Infraestruturas e 
qualidade de vida nos 
campi

•	N.º de faculdades/ escolas

•	N.º de unidades alimentares

•	N.º de residências universitárias 

•	N.º de bibliotecas, salas de estudo 
e centros de documentação 

•	N.º de espaços desportivos
1.2)	 Serviços de apoio social, 

de integração, de inclusão 
e de proteção dos direitos 
humanos

•	Programas de apoio social

•	Gabinetes de inclusão de 
integração de pessoas com 
necessidades especiais 

•	Respeito pela igualdade de género 
e pela diversidade étnica, política 
e religiosa 

1.3)	 Formação profissional 
permanente e integral

•	Programas de formação de pessoal 
docente, técnico e investigador 

1.4)	 Políticas de mobilidade e 
internacionalização

•	Programas de mobilidade e 
internacionalização  

1.5)	 Sistemas de garantia 
de justiça, qualidade, 
avaliação e transparência

•	Sistemas de avaliação de 
desempenho

•	Códigos de conduta ética 
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2.1) Formação ao longo da 
vida

•	Regimes especiais de acesso

•	Diversificação da oferta formativa 
2.2) Contacto com os alumni •	Ações de aproximação e interação 

com os antigos alunos 
2.3) Transferência e 

valorização do 
conhecimento

•	Unidades, centros e projetos de 
investigação

•	Produção, publicação e 
comunicação científica

•	Registo de patentes 

•	Cooperação com o tecido 
industrial 

•	Criação de parques tecnológicos e 
de spin-offs

2.4) Participação social na 
comunidade

•	Promoção de atividades culturais

•	Disponibilização de serviços à 
comunidade

•	Ações de voluntariado 
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•	Políticas e programas de 
sustentabilidade 

Para proceder à análise do website de cada das quatro universidades, criá-
mos uma grelha de preenchimento para cada uma destas, com as respetivas 
categorias, subcategorias e unidades de registo. 

Ainda no que à metodologia diz respeito, importa mencionar que este 
estudo dos websites decorreu entre 2019 e 2020, portanto, assentou nos con-
teúdos existentes nesse período. Assim, é muito provável que, desde então, al-
guns conteúdos já tenham sido atualizados. É preciso ainda ter em conta que, 
no caso das universidades de Lisboa e do Porto, dada a sua maior dimensão, 
é possível que alguma informação não esteja centralizada no website geral e 
que seja apenas divulgada pelas faculdades ou serviços que sejam responsáveis 
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pelas ações. Apesar disso e da grande quantidade de dados recolhidos, estamos 
convencidos da utilidade do modelo criado, cuja discussão apresentamos em 
seguida. 

3. Apresentação dos resultados: diferenças e semelhanças na res-
ponsabilidade social das universidades

A categoria da responsabilidade social no campus (1) procura analisar 
os websites das quatro universidades do ponto de vista da existência de in-
formação que demonstre a valorização de todos os membros da comunidade 
académica e que indique a manutenção de um ambiente potenciador do 
desenvolvimento pessoal e profissional. 

Tal como se pode constatar pela tabela 3, é dentro dos “muros” que as 
universidades iniciam a sua responsabilidade social. Estudantes, docentes, 
investigadores e funcionários passam grande parte do seu dia nos campi e 
por isso, de acordo com os dados recolhidos, a UBI, a ULisboa, a UMinho 
e.a U.Porto procuram investir na qualidade de vida dos seus públicos inter-
nos através da criação de infraestruturas e de serviços que contribuam para a 
melhoria dos ambientes laborais e de estudo. 

No âmbito deste investimento, e ainda que com um número de in-
fraestruturas distinto, as quatro universidades comunicam os seus espaços 
de ensino, de estudo, de alimentação, de alojamento e de desporto. Salas de 
aula, bibliotecas, salas e centros de estudo, unidades alimentares, residências 
universitárias e espaços para a prática de desporto integram os campi destas 
instituições. 

Do mesmo modo, a par dos seus serviços de ação social, quer a UBI, a 
ULisboa, a UMinho e a UPorto procuram ampliar as suas medidas de apoio 
aos estudantes, com a criação de fundos de apoio social e/ ou de bolsas e 
prémios de mérito. 

Tal como se pode constatar pela leitura da tabela 3, também a preocu-
pação com a integração e inclusão igualitária de todos e com a proteção dos 
direitos humanos figuram no cerne das universidades analisadas. Procurando 
responder a diretivas europeias e a imposições legais, as quatro instituições de 
ensino divulgam, nos seus websites, a existência de gabinetes para este efeito. 

Da análise da tabela 3 verifica-se, ainda, a aposta na formação e na 
internacionalização do conhecimento de toda a comunidade académica, 
através da criação de atividades formativas e da aposta em programas de 
mobilidade. 
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Por fim, no que à vertente interna da responsabilidade social diz res-
peito, os websites das quatro universidades divulgam a existência de a siste-
mas de avaliação interna que contribuir para a instalação de modelos orga-
nizacionais justos e transparentes, sustentados na qualidade da instituição. 

Tabela 3 – análise da responsabilidade social interna

Comunicar a responsabilidade social no ambiente online...



44

A garantia de uma comunidade académica envolvida com a missão da 
sua Universidade é um motor decisivo na realização da vertente externa da 
responsabilidade social. Segundo a nossa análise, a implementação de um 
compromisso social externo inclui, desde logo, a abertura das portas das 
universidades e do seu capital de conhecimento a novos públicos, através da 
aposta na formação ao longo da vida. Para tal, e como percebemos pela leitu-
ra da tabela 4, as quatro instituições de ensino estudadas oferecem o regime 
de acesso para maiores de 23 e procuram, ainda, disponibilizar cursos de 
formação avançada, cursos de línguas ou cursos especializados. No domínio 
desta maior abertura, não se esquece o contacto permanente com os antigos 
estudantes, através da criação de associações Alumni. 

Também a transferência e valorização social e económica do conheci-
mento tem sido uma preocupação central das instituições de ensino superior 
e uma forma de ampliarem a sua participação na sociedade. Neste campo, e 
de acordo com a análise dos respetivos websites, a UBI, a ULisboa, a UMinho 
e a UPorto, têm respondido com o aumento do número e da capacidade dos 
suas unidades e centros de investigação; com a criação de grupos multidis-
ciplinares e de pesquisa colaborativa em várias áreas do conhecimento; com 
o envolvimento em projetos de investigação; com o reforço da cooperação 
com empresas, indústrias e outras autoridades locais e nacionais; com a cria-
ção de parques tecnológicos; com o apoio ao empreendedorismo e à criação 
de spin-offs; com o incentivo ao registo de patentes; e com o estímulo à pro-
dução, publicação e comunicação científica. Esta foi, de resto, a conclusão 
a que chegámos com a observação dos websites das quatro universidades. 
Optamos, neste ponto, por não particularizar políticas, projetos ou medidas 
específicas de cada uma das instituições analisadas, pois a dimensão de enti-
dades, estruturas, protolocos, projetos, atividades, etc. que estão envolvidos 
na transferência e valorização social e económica do conhecimento de cada 
uma destas universidades não é contabilizável ou mensurável através da aná-

Revista de Letras, vol. 1, n.º8 – Dez. de 2023 – Ciências da Comunicação: 29-53



45

lise do conteúdo que divulgam nos sítios eletrónicos oficiais. A informação 
sobre este tema estará, certamente, dispersa em vários meios de comunicação 
que envolvem as faculdades, as escolas, os centros e unidades de investigação, 
mas, também, outros atores sociais que cooperam com estas instituições de 
ensino superior.

A responsabilidade social externa integra, ainda, a participação ativa 
na comunidade, lembrando o papel importante das universidades enquanto 
motores de desenvolvimento das suas regiões e como instituições responsá-
veis por apoiar e contribuir para determinadas causas, mediante a prestação 
de serviços e a promoção de ações de voluntariado. Na tabela 4 é possível 
verificar que todas as universidades estudadas procuram divulgar estas preo-
cupações nos seus websites. 

Por fim, estas vertentes interna e externa da responsabilidade social 
das universidades têm sido concretizadas em estreita articulação com a preo-
cupação em promover o desenvolvimento sustentável, assente numa gestão 
eficiente de recursos e com os olhos postos na construção de um futuro de 
qualidade. 

Tabela 4 – análise da responsabilidade social interna
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4. Discussão dos resultados: diferenças e semelhanças na responsa-
bilidade social das universidades

Com a análise dos websites das quatro universidades constatamos que 
todas procuram mostrar a sua preocupação com os públicos internos e ex-
ternos. Existem, contudo, e tal como prevíamos, diferenças entre as quatro 
instituições e que têm a ver, principalmente, com as dimensões de cada uma, 

1 As Universidades de Lisboa e do Porto apresentam a informação de forma mais 
completa e organizada porque fazem uma listagem de todos os serviços que são disponibi-
lizados por faculdades.
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com a origem da sua fundação, com a história do seu desenvolvimento e 
com o local onde estão sedeadas. No entanto, percebemos que estas dis-
paridades não se refletem ao nível dos elementos que compõem a respon-
sabilidade social, ou seja, tanto a Universidade da Beira Interior, como a 
Universidade de Lisboa, como a Universidade do Minho e a Universidade 
do Porto reconhecem a importância do seu papel em todas as dimensões da 
responsabilidade social interna e externa e a diferença está, essencialmente, 
na extensão e no número de entidades, de projetos, de ações, etc., que se 
envolvem em cada uma dessas dimensões. Ou seja, quanto maior é a univer-
sidade mais faculdades ou escolas terá e isso reflete-se, também, no número 
de centros e unidades de investigação existentes, na totalidade de projetos de 
investigação alcançados, na concretização de parcerias nacionais e interna-
cionais, entre outros. Não consideramos, contudo, que o número de centros 
de investigação, de projetos, entre outros ou até os próprios recursos finan-
ceiros existentes sejam decisivos no sentido de perceber o valor que é dado 
às questões da responsabilidade social. Aliás, a este respeito queremos, até, 
deixar uma pequena diferenciação. A UBI, que representa a Universidade 
com o menor número de alunos entre as quatro (cerca de 7 000) é a única 
que tem um menu denominado “responsabilidade social” no seu sítio ele-
trónico, onde afirma: 

A UBI, de forma pioneira, decidiu assumir a sua responsabilidade social 
de forma mais ampla e plena incorporando-a na sua matriz de funcionamento. 
A aposta nesta dimensão é uma aposta no desenvolvimento integral e sustentável 
das pessoas e das comunidades; é uma ampliação do seu espírito empreendedor, 
libertando-o do seu caráter estritamente económico e (re)projetando-o para um 
domínio social e humano. É também uma reafirmação da UBI como universi-
dade do mundo e para o mundo, como um centro de saber cosmopolita, preser-
vando a sua matriz humanística como verdadeira razão de ser da sua existência 
no mundo e do seu interesse pelo mundo.

A responsabilidade social é assumida como o instrumento indispensá-
vel para promover a UBI como construtora de novos mundos – i.e. de novas 
realidades mais justas, mais democráticas e em equilíbrio com a natureza 
(UBI 2018). A este respeito, no plano de ação desenhando para o período de 
2017-2021, foi possível perceber que fazer desta instituição uma referência 
no domínio da responsabilidade social é um dos seus grandes objetivos. De 
acordo com a sua visão:

A universidade deve, pois, assumir-se como um ator empenhado e parti-
cipante nas melhores práticas de responsabilidade social, tanto ao nível interno, 
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da própria comunidade ubiana, como ao nível externo, na relação com outras 
entidades sociais e culturais, apoiando e contribuindo ativamente para o desen-
volvimento sustentável (Universidade da Beira Interior 2017: 7).

Neste sentido, a responsabilidade social é assumida como um elemen-
to essencial de toda a gestão organizacional da Universidade da Beira Interior 
e acompanha os três eixos da sua missão, contribuindo para a formação de 
estudantes aptos ao progresso, para a garantia da ética da ciência e para a pro-
moção da cidadania democrática dentro e fora da instituição (Universidade 
da Beira Interior  2017).

Queremos com isto dizer que, embora o tamanho da instituição seja 
muito importante no que respeita à sua possibilidade de ampliar e diversifi-
car as medidas de responsabilidade social que se destinam tanto à comunida-
de académica como ao público externo – como se nota nas Universidades de 
Lisboa e do Porto, nas quais as diferentes faculdades e escolas são mais des-
centradas e autónomas e, por isso, acabam por desenvolver compromissos 
sociais próprios, aumentando as potencialidades da Universidade –, tal não 
é decisivo para a valorização que cada universidade dá ao seu compromisso 
social. 

Conclusões

Tal como constatamos pela análise dos websites destas quatro univer-
sidades, todas parecem estar interessadas em demonstrar a sua preocupação 
geral com a satisfação e o bem-estar de todos os seus públicos. A Universidade 
da Beira Interior, a Universidade de Lisboa, a Universidade do Minho e a 
Universidade do Porto promovem políticas e ações orientadas para a comu-
nidade académica e para o público externo. 

No que respeita à comunidade académica, a responsabilidade social 
integra a criação de ambientes, de infraestruturas e de serviços que visam 
assegurar a qualidade de vida nos ambientes laborais e de estudo. São exem-
plos disso a existência de espaços de estudo, de alimentação, de desporto e de 
alojamento, bem como todos os serviços que visam promover o apoio social, 
a integração inclusiva e igualitária, a proteção dos direitos humanos, a valo-
rização da componente formativa e internacional e a promoção de sistemas 
de avaliação e qualidade justos e transparentes. 

Na sua dimensão de envolvimento com a comunidade envolvente, as 
quatro universidades valorizam a partilha do conhecimento e a manutenção 
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de boas relações externas de forma a que seja possível promover a formação 
ao longo da vida junto de candidatos não tradicionais, facilitar um contacto 
permanente com os antigos alunos (alumni), transferir e aplicar os resultados 
da atividade científica e participar na comunidade mediante a prestação de 
serviços que possam contribuir para a resolução de problemas ou necessi-
dades concretas. Estas vertentes interna e externa da responsabilidade social 
têm sido concretizadas em estreita articulação com a preocupação em garan-
tir um desenvolvimento sustentável, assente numa gestão eficiente de recur-
sos e com os olhos postos na necessidade de garantir um futuro de qualidade.

Todavia, não obstante estas semelhanças, é expectável que as quatro 
universidades interpretem, com algumas diferenças, aqueles que devem ser 
os seus compromissos sociais, já que se tratam de entidades com histórias, 
com percursos de crescimento, com localizações e com dimensões bastante 
distintas, algo que, tal como escrevemos na nossa metodologia, pode signifi-
car comportamentos diferenciados. 

A Universidade da Beira Interior, por exemplo, considera-se como 
o motor de desenvolvimento da sua região. E, é nesta cooperação que a 
Universidade da Beira Interior se tem distinguido, como a instituição que 
promove o avanço da sua região. Mas, além disso, cabe-lhe ainda a função 
de enfatizar a importância do ensino superior e de criar uma tradição acadé-
mica num território onde ainda existe uma percentagem muito elevada de 
primeiras gerações que ingressam na formação superior. A estes estudantes, 
a Universidade da Beira Interior quer possibilitar um ambiente amigável ao 
estudo e à vivência académica, através do seu conceito da Covilhã como uma 
cidade universitária. 

Nesta mesma linha, a Universidade do Minho, desde a sua fundação 
em 1974, tem procurado analisar os impactos positivos da sua atividade para 
a comunidade envolvente, do ponto de vista social, económico e cultural, 
agindo uma função deles. Assim, esta Universidade tem concentrado uma 
parte significativa dos seus esforços na criação de oferta formativa adaptada a 
novos públicos que procuram o ensino superior e que dizem respeito a indi-
víduos já inseridos no mercado de trabalho e que procuram novas oportuni-
dades de crescimento pessoal e profissional. Mas, além disso, a Universidade 
do Minho foi (e ainda é) responsável pelo desenvolvimento cultural a que as 
cidades de Braga e Guimarães assistiram nas últimas décadas. 

É interessante constatar que, tanto a Universidade da Beira Interior 
como a Universidade do Minho, ambas criadas pela reforma do Ministro 
Veiga Simão e ambas inseridas em cidades menores e menos cosmopolitas, 
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quando comparadas com Porto e Lisboa, se tornaram em importantes 
agentes de desenvolvimento social, económico, cultural e ambiental das 
suas comunidades envolventes. Atualmente, Braga, Guimarães e Covilhã 
são cidades onde o cenário económico, social e cultural (embora ainda com 
dimensões bastante diferentes) se alterou e isso também se deve à ação das 
suas universidades e à sua articulação com outros atores locais.

Por seu turno, a Universidade de Lisboa, a maior instituição de ensi-
no superior do país, distingue-se pela sua vertente internacional e pelo seu 
enraizamento na cidade. Esta instituição tem procurado atuar como embai-
xadora da educação em alguns países como é caso de Moçambique ou da 
Guiné-Bissau ao mesmo tempo que aumenta o seu número de alunos inter-
nacionais. Para isso, tem colaborado na criação de cursos de Licenciatura, 
de Mestrado e de Doutoramento e tem fomentado, também, esta vertente 
internacional acolhendo estudantes de muitas nacionalidades. 

Por fim, no que respeita à Universidade do Porto, esta tem procurado 
promover a interação com a sociedade, em toda a sua dimensão através da 
celebração de novos protocolos de cooperação com empresas, instituições e 
outros atores locais, da dinamização cultural e das iniciativas de voluntaria-
do. 

Este é um estudo que tem por base a predominância da comunicação 
digital, em particular a relevância dos websites enquanto “portas de entrada” 
para as organizações, nomeadamente para as universidades. A revisão da li-
teratura mostrou que, atualmente, os públicos preferem o ambiente online 
para estabelecer um primeiro contacto com as instituições de ensino superior 
e, por isso, é preciso satisfazer as necessidades dos públicos, criando websites 
apelativos e informativos. Parece-nos, por isso, legítimo, estudar as políticas 
e ações de responsabilidade social das universidades a partir de uma análise 
exaustiva dos seus websites.

Todavia, este trabalho apresenta uma limitação maior, e que se prende 
com o carácter perecível dos conteúdos retirados das plataformas online. 
Uma vez que os textos publicados no ambiente digital são facilmente atua-
lizados. Por outro lado, a análise dos websites apenas nos permite mostrar a 
visão das universidades que é construída, naturalmente, também com o ob-
jetivo de promover uma boa imagem destas instituições. Seria interessante, 
num estudo futuro, abordar as necessidades da comunidade académica e dos 
públicos externos, no sentido de perceber como é que estes entendem e ava-
liam as políticas que estas instituições de ensino desenvolvem no sentido de 
melhorar e atualizar as suas funções de produção e difusão de conhecimento. 
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